
INTRODUÇÃO
Com o avanço da digitalização e com volumes cres-
centes de dados, a área de inteligência governamental 
vive sob pressão para melhorar suas capacidades 
analíticas, mantendo-se relevante e eficiente. Um dos 
mecanismos utilizados tem sido o treinamento dos 
agentes governamentais no uso de técnicas estrutura-
das de análise (TEA). Segundo COULTHART (2017), a 
efetividade e a usabilidade de tais técnicas não pode 
ser presumida, mas sim avaliada sistematicamente. 

PROBLEMA E OBJETIVO
Diante das dificuldades relacionadas ao ciclo de in-
teligência e à necessidade de avaliação de métodos uti-
lizados, o objetivo da pesquisa é analisar o uso de técni-
cas estruturadas de analise, buscando identificar como 
analistas as aplicam em problemas e em decisões rela-
cionados à inteligência estratégica. Assim, pode-se con-
tribuir para o constante aperfeiçoamento das técnicas 
empregadas na área de inteligência. 

METODOLOGIA
A metodologia utilizada foi um quasi-experimento que 
levou em consideração análises formuladas por alunos de 
pós-graduação da Universidad Nacional de La Plata, na Ar-
gentina. Após serem separados em seis grupos, os alunos 
deveriam formular um problema e analisa-lo à luz de uma 
das seis técnicas estruturadas de análise designadas ran-
domicamente para cada, em inglês: Brainstorming, Quad-
rant Crunch, Red Team Analysis, Devil’s Advocate, SWOT e 
PRO-CONS-FAULTS-FIXES. Após a sua utilização, cada 
grupo redigiu um relatório indicando o problema escolhido, 
apontando a técnica utilizada e discorrendo sobre sua 
avaliação em termos de efetividade e de efeitos sobre a co-
laboração intragrupo. Esses relatórios foram então utiliza-
dos para a formulação dos resultados da presente pesqui-
sa. 

HIPÓTESE
O esforço de pesquisa tem como hipótese a ideia que, 
em análises de inteligência, técnicas estruturadas mais 
simples e usuais são melhor utilizadas por equipes com 
menos treinamento e com menor formação acadêmica. 

RESULTADOS PRELIMINARES
I. Percebe-se que a complexidade de TEAs não se apresen-
tou como um impeditivo absoluto para as análises produzi-
das pelas equipes em questão. Todas foram aplicadas e as 
diferenças recaem sobre a utilidade dos seus resultados. 
II. A hipótese não foi integralmente confirmada. Mesmo 
sendo possível apontar algumas correlações entre a uti-
lização de técnicas mais complexas e o nível técnico das 
equipes de analistas, essa ideia não pode ser aplicada a 
todos os casos. O principal exemplo é que a utilização da 
técnica mais complexa apresentou resultados positivos 
quando aplicada pelo grupo de analistas. 
III. Entre os analistas, há a percepção que técnicas estru-
turadas de análise são capazes de produzir efeitos positi-
vos quando aplicadas a problemas de inteligência. 
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